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O secretário-geral da 
CUT São Paulo, Adi dos 
Santos Lima, criticou on-
tem o governador José Serra  
(PSDB) por não ter rece-
bido a delegação de sindi-
calistas da Central que foi 
lhe entregar a Agenda dos 
Trabalhadores paulistas.

“Serra continua igno-
rando os movimentos po-
pulares”, protestou Adi, 
lembrando que o governa-
dor mandou o secretário 
do Trabalho, Guilherme 
Afif Domingues, receber o 
documento. 

A CUT realizou carrea-
ta que reuniu mais de 100 
veículos ontem e percorreu 
diversas ruas de São Paulo. 
“Nosso movimento chamou 
a atenção da opinião públi-
ca, mas isso ainda é insufi-
ciente diante do pouco que 
Serra está fazendo em São 
Paulo”, prosseguiu Adi. 

Mais atos
Ele gostou do ato, mas 

Hoje tem eleição para 
a CIPA na Karmann-Ghia, 
em São Bernardo. Vote nos 
candidatos que realmente 
têm compromisso com os 
trabalhadores.

Expediente
no feriado
A Sede de São Bernar-

do e Regionais Ribeirão Pi-
res e Diadema do Sindicato 
fecham amanhã e sexta-fei-
ra, feriado da Proclamação 
da República. As Regio-
nais Ribeirão e Diadema, 
permanecerão fechadas 
na segunda e terça-feira 
por causa do feriado da 
Consciência Negra. A Sede 
funcionará normalmente a 
partir de segunda-feira.

considerou necessário rea-
lizar novas manifestações 
para forçar o governador  
paulista a negociar. “Foi 
um bom primeiro passo, 
mas queremos montar uma 
mesa para discutir nossas 
propostas com o setor pú-
blico e empresários”, con-
cluiu Adi.

O presidente da CUT 
São Paulo, Edílson de Pau-
la, declarou que a entidade 
vai cobrar uma resposta 
de Serra às propostas apre-
sentadas na Agenda dos 
Trabalhadores. “Queremos 
estabelecer uma discussão 
sobre políticas públicas e 
não apenas sobre o mundo 

do trabalho”, afirmou o di-
rigente. “Queremos deba-
ter também saúde, educa-
ção, meio-ambiente e muito 
mais”, finalizou. A Agenda 
também foi entregue ao pre-
sidente da Assembléia Legis-
lativa, Vaz de Lima (PSDB), 
de quem a CUT vai cobrar 
uma posição.

Manifestantes da CUT entregam Agenda dos Trabalhadores na Assembléia Legislativa de São Paulo

Correções
Drica Back Spin é pro-

fessora de dança de rua no 
Centro Cultural Heleny 
Guariba e não líder comu-
nitária, como identificada 
na matéria Por um bairro 
mais colorido, na Tribuna 
Cidadania nº 30. O nome 
correto da líder comuni-
tária é Cristiane Alves de 
Sousa Durlo.

O acordo de PLR 
aprovado na Delga vale 
para 2008 e não por dois 
anos, como publicamos 
ontem.

A pedido de uma elite descontente com a monarquia, 
o marechal Deodoro da Fonseca e um grupo de militares 
depuseram o governo de Dom Pedro II. 

Era 15 de novembro de 1899 quando o marechal as-
sinou o manifesto proclamando a República. 

Dom Pedro II até tentou formar um novo gabinete, 
mas foi intimado a deixar o País. 

A monarquia estava numa situação de crise. Seu go-
verno autoritário não acompanhava as mudanças sociais 

Começa amanhã o maior 
evento social da região. Até sába-
do, a Jornada ABCD Maior de Ações 
Sociais realizará mais de 80 debates, 
oficinas e dois grandes seminários, 
envolvendo aproximadamente 300 
palestrantes. Também haverá mos-
tras, feira de economia solidária e 
apresentações culturais com pelo 
menos 200 artistas. 

O  Clube da Ford, no  Bairro 
do Alvarenga, em São Bernardo 
(veja ao lado como chegar), sediará 
todas as atividades.

A Jornada reunirá entidades 
populares e sindicais, governos e 
empresas para trocar experiências 

e discutir as ações sociais que são 
praticadas na região.

“É uma oportunidade úni-
ca para debatermos o futuro do 
ABC”, afirma Sérgio Nobre, dire-
tor de Organização do Sindicato, 
convidando toda a categoria para 
participar da Jornada.

Sérgio Nobre destaca que ao 
menos dez dos debates se relacio-
nam diretamente com das ações do 
Sindicato, nas áreas de saúde do 
trabalhador, economia solidária, 
mulheres e pessoas com deficiên-
cia, entre outras.

Leia nas páginas 2 e 3 um re-
sumo da programação.

O Clube da Ford fica na 
Estrada do Alvarenga, 4.023. 
O acesso mais fácil é pelo tre-
vo do quilômetro 22 da via 
Anchieta, seguindo pela João 
Firmino até  a Praça Geovane 
Breda, conhecida como Área 
Verde, onde começa a Estrada 
do Alvarenga. 

A cada hora, ônibus iden-
tificados da Jornada  circularão 
pelo ABC para levar os partici-
pantes gratuitamente ao clube.

Uma linha sairá de Rio 
Grande da Serra, passando 
pelo Centro de Ribeirão Pires, 
estações de trem de Mauá e 
Santo André e terminal Ferra-
zópolis de trólebus.

Outra linha sairá de Diade-
ma, passando pelo Centro da 
cidade e por Piraporinha. 

Haverá alimentação no lo-
cal por R$ 1, além de barracas 
de comidas típicas e diversos 
salgados e doces. 

Não deu acordo com 
o grupo 10. Diante disto, a 
Federação Estadual dos Me-
talúrgicos da CUT (FEM-
CUT) protocolou aviso de 
greve ontem, após rodada 
de negociação convocada 
de última hora. 

A campanha salarial no 
setor entra agora num novo 
ritmo. “Vamos garantir nos-
sos direitos na luta”, disse o 
presidente da FEM-CUT, 

Valmir Marques, o Biro-Biro.  
Hoje, nosso Sindicato 

se reúne com grupo de 50 
empresas, ainda tentando 
buscar um acordo para toda 
a categoria.

“Se as empresas não 
pressionarem seus sindica-
tos patronais, vamos partir 
para a mobilização fábrica 
por fábrica, buscando acor-
dos individuais”, avisou José 
Paulo Nogueira, diretor do 

Sindicato.
Como já haviam anun-

ciado, os patrões não que-
rem mudar a data-base de 
novembro para setembro e 
incluir na convenção a cláu-
sula de estabilidade ao traba-
lhador portador de doença 
profissional ou sequela por 
acidente. Eles propuseram 
apenas que o debate sobre 
a data-base fique para o ano 
que vem e que a cláusula 

seja julgada pela Justiça do 
Trabalho. 

“Esse é um assunto pa-
ra a gente resolver na mesa 
de negociação e não deixar 
para a Justiça”, protestou 
Zé Paulo, convocando a 
companheirada nas fábri-
cas do grupo 10 a colocar a 
campanha como prioridade 
em cada local de trabalho, 
criando um ambiente de 
mobilização.

surgidas nos centros urbanos. 
O descontentamento aumentava entre profissionais li-

berais, estudantes, funcionários públicos e comerciantes. 
Em 1888, a monarquia perdeu o apoio dos proprietá-

rios rurais por causa da libertação dos escravos. 
A proclamação ficou restrita à elite descontente. A 

população só ficou sabendo dela dia seguinte, pelos jornais 
que apoiavam a causa republicana. Mesmo assim, o fim da 
monarquia beneficiou o povo.

FIQUE
SÓCIO DA

COOPERATIVA
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A programação da Jornada ABCD
A região pode ser mais justa O ABC pode ser mais competitivo

Seminários

Os debates 

Música, teatro, literatura e dança

Ministro do Desenvolvimento Social, 
Patrus Ananias; prefeito de Diadema, 
José Filippi; bispo de Santo André, 
Dom Nelson Westrupp; professor Luiz 
Roberto Alves, da Metodista; e a vice-
reitora da Universidade Federal do 
ABC, Adelaide Faljoni-Alário.
Sexta-feira, das 10h às 12h

Ministro da Previdência Social, Luiz Marinho; 
economista Paul Singer, da  Secretaria de 

Economia Solidária do Ministério do Trabalho; 
presidente da Anfavea, Jackson Schneider; prefeito 

de Ribeirão Pires, Clóvis Volpi; presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, José Lopez 

Feijóo; e engenheiro Nilson Tadashi, do Dieese e 
da Unisol Brasil. Sábado, das 18h às 20h.

Cultura - Sexta-feira, dia 16
- Cultura popular e contemporânea
das 14h às 16h
- O financiamento da cultura
das 14h às 16h
- Os agentes culturais da região
das 16h às 18h
- Cultura, comunicação e transversalidades
das 16h às 18h
- Direito à cultura
das 18h às 20h
- Diálogos sobre a memória e patrimônio cultural
das 18h às 20h

Educação - Sexta-feira, dia 16
- Programas federais de estímulo
à escolarização, Pro-Uni e Pro-Jovem
das 14h às 16h
- Educação popular
das 16h às 18h
- Memória das lutas pela educação na região
das 16h às 18h
- Rede de atendimento à criança e ao adolescente
das 18h às 20h
- Educação profissional. Educar para o
mercado ou para a vida?
das 18h às 20h
- Educação para diversidade
das 18h às 20h
Sábado - dia 17
Saúde escolar. Prevenção, tratamento e promoção 
das 10h às 12h
- Acesso e permanência qualificada
das 10h às 12h
- Na mira do preconceito
das 16h às 18h
- Internete, cultura, direito autoral e desenvolvimento social
das 16h às 18h

Economia solidária - Sexta-feira, dia 16
- Metodologia na incubação
das 14h às 16h
- Trabalho decente. O ABC além
do desenvolvimento econômico
das 14h às 16h
- Clube de trocas
das 16h às 18h
- Políticas de crédito e fomento à economia solidária
das 16h às 18h

- Experiências de trabalhadores
e trabalhadoras na economia solidária
das 18h às 20h
- Marco jurídico. Mudanças da lei do cooperativismo
das 18h às 20h
- Experiências das cadeias e redes
produtivas de economia solidária
das 10h às 12h
Sábado - dia 17
O papel das universidades na economia
solidária e no desenvolvimento regional
das 14h às 16h
- Consumo ético e solidário
das 14h às 16h
- Práticas educativas na economia solidária
das 14h às 16h
- Políticas públicas para o desenvolvimento
local da economia solidária
das 16h às 18h
- Rio Grande da Serra e o desenvolvimento regional
das 16h às 18h

Raça, gênero, terceira idade e pessoas com 
deficiência - Sexta-feira, dia 16
- Diálogos sobre a negritude no Brasil
das 14h às 16h
- Mulheres químicas em ação
das 16h às 18h
- Ações contra a discriminação 
das 18h às 20h
Sábado - dia 17 
O idoso e as políticas públicas na região
das 14h às 16h
- Inclusão de pessoas com deficiência
das 14h às 16h
- A questão de gênero e a relação de poder
das 14h às 16h

Meio ambiente, qualidade de vida e segurança 
Sexta-feira, dia 16
- Justiça restaurativa, o sistema prisional em São Paulo e o 
sistema de medidas sócio-educativas
das 14h às 16h
- A luta pela tarifa social, distribuição de renda e garantia de 
direitos básicos
das 14h às 16h
- O futebol como política pública
das 16h às 18h

- Habitação. Investimento em habitação e saneamento (PAC)
das 16h às 18h
- O papel do município como articulador de políticas públicas 
de segurança e prevenção
das 18h às 20h
- O sistema nacional de meio ambiente como instrumento 
indutor de qualidade de vida. Controvérsias na aplicação da 
legislação ambiental
das 18h às 20h
Sábado - dia 17 
- Causas do aquecimento global, tecnologias limpas, o setor 
privado e a responsabilidade ambiental
das 10h às 12h
- Gestão das águas e florestas na região
das 14h às 16h
- Gestão de resíduos urbanos e perigosos
das 16h às 18h

Segurança alimentar - Sexta-feira, dia 16
- Programas sociais e os convênios institucionais
das 14h às 16h
- Restaurante popular e os samaritanos do ABC
das 16h às 18h
- Desafios atuais da nutrição
das 18h às 20h 
Sábado - dia 17 
Hortas urbanas
das 10h às 12h
- Bancos municipais de alimentos
das 14h às 16h

Saúde - Sexta-feira, dia 16
- Assistência hospitalar no Grande ABC
das 14h às 16h
- Saúde mental e campanha antimanicomial
das 14h às 16h
- Saúde bucal
das 16h às 18h
- A dependência química no mundo do trabalho
das 18h às 20h
Sábado - dia 17
- Financiamento do sistema de saúde e controle social
das 10h às 12h
- Responsabilidade social da saúde no setor privado
das 14h às 16h
- Saúde e condições de trabalho
das 16h às 18h

Sexta-feira
- Contação de histórias
das 14h às 16h
- Função social da
arte e da cultura
das 18h às 20h
- Oficina de DJ com
o rapper Lord
às 20h
- O trabalho do  Centro 
Henry Ford
das 16h às 18h
- Guia de verificação de 
acessibilidade
das 16h às 18h
- A masculinidade. Vídeo e 
diálogo com homens
das 16h às 18h
- Mostra da cultura indígena
das 18h às 20h

Sábado
- Mulheres em Movimento
das 8h30 às 10h
- Oficina de rap e break
das 10h às 12h
- Oficina de pintura para 
crianças
das 10h às 12h

- Literatura de cordel
das 10h às 12h
- Mulheres de Eldorado
das 14h às 16h
- Como produzir
shows no exterior
das 14h às 16h
- Oficina para crianças
das 16h às 18h
- Como elaborar um jornal 
e uma rádio comunitária 
legalizada
das 16h às 18h
- Capacitação para
escola inclusiva
das 14h às 16h
- Transdisciplinaridade como 
proposta pedagógica
das 16h às 18h
- Música no contexto
da universidade
das 16h às 18h
- Censo, gestão e vocação 
das ongs da região
das 10h às 12h
- APL de autopeças no ABCD
as 14h às 16h
- Projeto Escola de Governo, 
de Mauá - das 16h às 18h

Quinta-feira - às 20h, show de abertura
Orquestra Jazz Sinfônica de Diadema
Companhia de Moçambique, Família Feliciano
Grupo Sambalenço de Mauá
Orquestra de Violeiros de Mauá
Congada do Parque São Bernardo

Sexta-feira
Escola de Samba Renascente (16h)
Rock Contemporâneo (depois das 20h)

Sábado – depois das 14h
Grupo de rap Amplitude Auditiva
Grupo de break Black Or White
Grupo de rap MC’c FM

Sábado – depois das 20h
Grupo de rock Lata Véia
Grupo Raízes do Sertão
Grupo de rap Sinfonia do Gueto
Grupo de rap Ordem Própria
Grupo de rap Gueto Black
Grupo Mulheres de Eldorado

Sexta-feira e sábado – Depois das 9h
Apresentações dos repentistas Zé Don Don, Luiz 
Gonzaga, Heleno João, Manuel da Silva, passo Preto 
e Dr. Enock Santana
Intervenções do grupo de samba Refazendo

Peça teatral Dra. Gilberta Gerônima que blasfêmia
Sexta-feira, às 20h

Peça teatral Delírio a Dois - Sexta-feira, às 20h

Espetáculo de dança O sentir de dentro para fora ou ... 
um olhar curioso de fora para dentro
Sábado, das 10h às 12h

Percussão com os mestres da congada e do moçambique
Sábado, das 16h às 18h

Lançamento do livro Qualquer pretexto serve
Sábado, das 16h às 18h

- Orçamento participativo
das 16h às 18h
- Oficina de artesanato
das 10h às 12h
- Lei Maria da Penha
das 10h às 12h
- Direitos do consumidor no 
Grande ABC - das 14h às 16h

- Viva a diversidade – GLBTT
das 16h às 18h
- Jogos cooperativos
das 10h às 12h
- Alimente-se bem
das 16h às 18h

Mostras

A Orquestra de Violeiros de Mauá se apresenta na abertura da jornada

Formado por donas de casa, o grupo de dança Mulheres do Eldorado se apresenta na Jornada 


